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VOCÊ SABIA QUE O AUTOCUIDADO APOIADO É UMA ESTRATÉGIA 

QUE PODEMOS ADOTAR NA NOSSA ROTINA DE TRABALHO?

Autocuidado, no contexto da saúde, refere-se à capacidade que 

as pessoas, as famílias e as comunidades têm para promover a 

saúde, prevenir doenças, manter a saúde e gerenciar doenças e 

incapacidades (OMS, 2009). Autocuidado apoiado compreende o 

conjunto sistematizado de intervenções ofertadas pelas equipes e 

sistemas de saúde às pessoas e à comunidade a fim de favorecer 

o autogerenciamento das suas condições de saúde (LORIG; 

HOLMAN, 2003; TAYLOR et al., 2014 apud BRASIL, 2014).

AUTOCUIDADO APOIADO

Você, Agente Comunitário (a) de Saúde 

(ACS), é integrante da equipe da 

Estratégia Saúde da Família (ESF), 

fundamental para a implantação, 

acompanhamento e avaliação do 

autocuidado apoiado, motivando e 

incentivando os usuários com Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) a 

seguirem o plano de cuidado.
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O autocuidado apoiado consiste num conjunto estruturado de ações e 

serviços oferecidos às pessoas e à comunidade, que pode incluir:

O primeiro e fundamental passo a ser dado em uma ação de educação em Saúde para o 

autocuidado é fazer uma avaliação detalhada das necessidades e prioridades de cada pessoa 

e sua condição crônica (LORIG; HOLMAN, 2003 apud BRASIL, 2014). 

• Educação em saúde;

• Desenvolvimento de habilidades para o autocuidado;

• Campanhas e atividades individuais e coletivas para promover a saúde e a 

adoção de comportamentos saudáveis;

• Informação e aconselhamento;

• Planos de cuidado elaborados em conjunto com o indivíduo e com abordagem 

familiar;

• Atividades de automonitoramento;

• Materiais informativos;

• Educação dos profissionais de saúde para adoção de novas atitudes e 

comportamentos;

• Treinamento dos profissionais de saúde para apoio ao autocuidado;

• Envolvimento de redes sociais e recursos comunitários;

• Desenvolvimento de parcerias entre as equipes de saúde e a comunidade.
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Para o enfrentamento das DCNT no território, sugere-se 

seguir os seguintes passos para elaboração do plano de 

cuidado, em conjunto com o usuário. É fundamental que o 

usuário participe para que o plano tenha êxito.  

1
Identificar o(s) problema(s) em conjunto com o paciente: 
muitas vezes, a pessoa apresenta muitos problemas ao mesmo 

tempo. Nesta situação, é recomendado fazer uma lista de problemas 

para termos uma ideia geral do contexto.

Identificar uma prioridade a ser trabalhada: diante de uma 

lista grande de problemas, é fundamental priorizar, junto com o 

usuário, uma a ser trabalhada, escolhendo uma ou duas prioridades e 

atuar junto a essa prioridade escolhida com o usuário.
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3
Selecionar uma atividade, tarefa ou ação para testar – 

estabelecer uma meta: é fundamental que a atividade a ser testada 

seja viável e estimulante para a pessoa (por exemplo, descer do ônibus 

uma parada antes para caminhar até em casa por 15 minutos; participar 

do grupo da unidade; trazer a (o) esposa (o) para conversar na próxima 

consulta; conversar sobre as suas dificuldades com a família etc). É 

importante que nessa etapa se estabeleçam prazos reais em que seja 

possível concretizar pequenas mudanças e dar reforços positivos a ela. 

Também nessa etapa, devemos estimular ao máximo um processo 

colaborativo e não prescritivo, encorajando-a a assumir mudanças que 

possam ser concretizadas. Essa etapa é muito delicada já que, se a 

pessoa escolher uma meta muito ambiciosa para o problema, pode se 

desestimular e criar mais uma dificuldade na vida dela.
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4
Avaliar os resultados: no prazo estipulado em conjunto, faz-se 

necessário avaliar metas, combinações, dificuldades e resultados. Nesta 

etapa, podemos nos deparar com situações em que a pessoa alcançou os 

seus objetivos, outras parcialmente e outras em que não foi possível atingir 

a meta planejada. Diante dessas situações, temos caminhos diferenciados 

a seguir:

a) A pessoa conseguiu fazer o combinado – atingiu a 

meta: 
• Foi possível fazer o combinado? Se sim, como a pessoa se sente?

• Quais aspectos você destacaria que foram fundamentais para 

conseguir ter efetuado de forma positiva o processo? 

• Quais as dificuldades que identifica no processo? 

• Quais as novas combinações?

• Qual o prazo destas novas combinações?

• Avaliar potencialidades da pessoa.

b) A pessoa fez em parte o combinado – atingiu 

parcialmente a meta:
• Primeiramente estimular e parabenizar a pessoa pelas 

combinações realizadas, mesmo que parcialmente. Conversar 

com ela sobre as dificuldades que teve no período. 

• Há necessidade de utilizar outras ideias e/ou recursos para 

encaminhar o problema?

• Precisa de apoio da família e ou amigo (s)?

• Quais os próximos passos?

• Avaliar possibilidades e dificuldades do (a) usuário (a).

c) A pessoa não conseguiu realizar o combinado: 
• Conversar com a pessoa sobre as suas dificuldades. 

• Ter uma atitude compreensiva e de escuta com ela. Reconhecer      

que não conseguir realizar o combinado faz parte do processo. 

Avalie o impacto emocional desta situação. 

• Há necessidade de utilizar outras ideias e/ou recursos para 

encaminhar o problema ou rever os combinados?

• Precisa de apoio da família e/ou amigo (s)?
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Conforme a situação, discutir com o (a) usuário (a) que a 

prioridade escolhida talvez não possa ser resolvida agora. 

Escolher junto com ele (a) outra prioridade ou meta que tenha 

maior motivação e avaliar possibilidades e dificuldades da 

pessoa. 

 

Você pode aprofundar o seu conhecimento sobre autocuidado 

apoiado, escolhendo um vídeo ou uma leitura a seguir.

Clique aqui  e veja o vídeo 

“Autocuidado apoiado”.

Clique aqui  e veja o vídeo sobre 

autocuidado apoiado e cuidado 

compartilhado em Santo Antônio do 

Monte.

Clique aqui  e leia mais informações 

no material “Estratégias para o 

cuidado da pessoa com doença 

crônica”.

Clique aqui  e leia mais informações 

sobre Promoção da Saúde. 

Clique aqui  e leia mais informações 

sobre a implantação do modelo de 

atenção às condições crônicas em 

Curitiba.

6

https://www.youtube.com/watch?v=q3oLUNca23Q
https://www.youtube.com/watch?v=ZqI772tP5hQ
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_doenca_cronica_cab35.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_promocao_saude.pdf
https://iris.paho.org/handle/10665.2/34286


E sobre a educação para o autocuidado em grupos? 

Como podemos fazer? 

É importante entendermos que “fazer um grupo” não é simplesmente 

colocar um conjunto de pessoas em um mesmo espaço físico, mas sim 

possibilitar a criação de redes sociais e compartilhar as experiências. Os 

grupos são espaços onde se desenvolve uma escuta para as necessidades 

das pessoas, dos seus problemas e vivências e onde a informação circula 

entre a experiência técnica dos profissionais e a vivência dos participantes, 

buscando soluções em conjunto. 

O grupo é um dispositivo para olhar as relações e os modos de viver, 

produzindo mudanças que possam melhorar a qualidade de vida. Podemos 

utilizar um ou vários critérios para agrupar os usuários. Por exemplo: critérios 

de gênero, idade, escolaridade, renda (socioeconômicos), clínicos e de 

estratificação de risco. Este último aspecto é fundamental, já que vai 

determinar que tipo de cuidado o usuário precisará e a organização da 

equipe. 

Para a organização do grupo, deve ser escolhido um tema e o tipo de 

abordagem mais interessante a se usar para aquele grupo de pessoas. Por 

exemplo, podem-se realizar dinâmicas para a introdução do assunto ou 

mesmo para favorecer o entrosamento das pessoas, a depender do caso.

As atividades educativas para escolares são fortemente recomendadas, 

para tratar da temática do autocuidado desde cedo. Elas podem ser 

articuladas com o Programa Saúde na Escola (PSE). Para abordar assunto 

sobre o que uma alimentação inadequada pode desencadear na saúde, 

como o excesso de peso, Diabete Mellitus (DM) e Hipertensão Arterial 

Sistêmica (HAS), recomenda-se assistir o documentário “Muito Além do 

Peso” (2012). 
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Sinopse: Atualmente, um terço das crianças brasileiras está 

acima do peso. Esta é a primeira geração a apresentar 

doenças antes restritas aos adultos, como depressão, diabetes 

e problemas cardiovasculares. Este documentário estuda o 

caso da obesidade infantil principalmente no território 

nacional, entrevistando pais, representantes das escolas, 

membros do governo e responsáveis pela publicidade de 

alimentos. 

Clique aqui  e assista o vídeo, a 

versão resumida do vídeo “Muito 

Além do Peso”.

Clique aqui  e veja mais informações 

sobre o Programa Saúde na Escola.
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https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4&t=87s
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/pse


Para o planejamento dos grupos, recomenda-se seguir estes 

passos:

Por constituir-se em uma dimensão do cuidado, a criação de um 

grupo deve inserir-se no planejamento das equipes de Saúde, 

articulando-se ao conjunto de ações desenvolvidas. As ações de 

planejamento envolvem:

• Elaborar um projeto (simples, objetivo e claro) que contemple uma 

breve justificativa contextualizada no processo de trabalho da equipe e 

a qual problema/necessidade pretende se responder com a atividade.

• Propor o público a quem se destina a atividade.

• Definir objetivos, metodologia e mecanismos de avaliação do processo 

e resultados.

• Estabelecer estratégias de divulgação da atividade e formas de 

convidar as pessoas a participar.     

• Propor um horário oportuno para a participação da população 

convidada.

• Definir os responsáveis pela coordenação do grupo e do papel dos 

demais integrantes da equipe de Saúde (se for o caso).

• Programar a agenda dos encontros e das reuniões dos coordenadores 

(para planejar e avaliar).

• Fazer o registro das reuniões do grupo e dos coordenadores.

• Organizar a agenda profissional para que haja tempo dos coordenadores 

do grupo para viabilizar o trabalho.

• Prever local adequado para a realização do grupo (que seja, de  

preferência, acolhedor, confortável e garanta o grau de sigilo necessário 

para a realização de determinado grupo). Uma alternativa caso não haja 

espaço físico na unidade de saúde, é verificar algum outro espaço no 

território para sua realização, como quadras, associações comunitárias, 

centros religiosos e afins, desde que preserve o sigilo necessário.

• Providenciar, com antecedência, os recursos materiais necessários 

(D’IVERNOIS; GAGNAYRE, 2004).
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E sobre a avaliação das atividades grupais? 

A avaliação deve ser uma constante no desenvolvimento das atividades em 

grupo, sendo essencial para o alcance dos objetivos propostos. A avaliação 

deve ser de processo e de resultados e considerar os seguintes aspectos:

• Motivação dos participantes;     

• Presença nos encontros;     

• Formas de interação e participação;     

• Temas abordados;     

• Metodologias desenvolvidas;     

• Adequação do ambiente.

• Integração da equipe de coordenação;     

• Satisfação dos participantes com a ação educativa desenvolvida.
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